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Aos do is dias do m ês de Maio do ano de mil novecentos e noventa c cin c • 

Edifício dos Paço s do Conce lho e Sala das Reuniões da Câma ra \ 1unicipal, reu iu 

ordi nariamente a mesma Câmara. sob fi Presidênc ia do Sr. Presidente. Pro f. Celso \ f .x 
Augusto Baptist a dos Santos, e com a p.rcst'l1ça dos Ve readores Srs Dr. Henrique X 1(. 
Teixeira de Barbos a Mendonç a. Dr' Maria da Luz Nolasco Ca rdoso, Eng" Eduardo ' 

Belrniro Torre s do Couto, Sr. Jo ão Ferre ira dos Santos, Te nente-Co ronel João Carlos 

Albuque rque Pinto. ~ r. A lltóni ~ Manuel Soares Nogueira de Lemos e t». Carlos C,rJ" Manue l Branco Nogueira Fragareiro ~ . 

~ /"'"

f!}!--~rAS : • f oi deliberado, po r unanim idade. j ustific ar a fa rt~dada pelO' 

Ve rea ~or Sr. Eng 
O 

Vitor Silva,. por se. ler deslo cado a Inglaterra em. scn;ç oi.' ddau~ 
Associaç ão de Municípios do Carvoe iro . ~ Jr.:N 

Pelas 14 horas e 30 m inutos fOIdeclarad a aberta a presente rcumâo. J J~ 

A PROVA~---0CTA : - Foi deliberado, por unanimidade, aprovar a 

acta n° 17 

RES UMO D1 Á B.!Q_º-~illQ!L~..1B.~: - A Câmara tornou conheci mento 

do balancete da tesouraria relativo ao dia 28 de Abri l, findo. o qU:11 acusa o seguinte 

movimento em dinh eiro: - Saldo do dia anterior em opera ções orçamentais - vime e seis 

milhões seisc entos e qua renta e do is mil setece ntos e quinze escudos e vime centavos: 

Sa ldo do dia anterior em operações de tesouraria - dezo ito milhões seiscentos e qu inze 

mil trezentos e sete escudos e cinquenta centa vos ; Receita do dia em operações 

orçamcntais - cinquenta e sete milhões catorze mil novecentos e oit enta escudos ; 

Receita do d ia em operações de tesouraria - cento e oite nta e sele mil seiscentos e trinta 

e dois escudos; Despesa do dia em operaçõe s orça mcntais • vinte milhões seiscen tos e 

vinte e dois mil oi tocentos c vinte e oito escudos c cinqu enta centavos : Sa ldo para o dia 

seguin te em operações orçnmenrais - sessenta C três mi lhões trin ta e qua tro mil 

o itocentos e ses senta e se is escudos e setenta centavos; Saldo para .0 dia seguinte em 

ope rações de tesouraria - dezo ito milhões oitocentos e dois mil novecentos e trinta c 

nove esc udos e cinquenta centavos 
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çÂ~ l ARA MU'\JClPA L - REUJ\:là ES: - Considerando a presença e 

público. fo i dClibe.".d.O' por unanimida de, rea. lizar um perí od o de antes da ord C Ill~a, 

"O, termos do que dispõ e °Art" 19"doCPA P h'ff
T RANSIl.Q: ,. Presente lia reun ião 0, S. lI umbe rt~ Je sus Lou re ro da 

Silva, a solicitar que seja revista a stru. .ação relativa ao estacionamento de .veicUIOS 11 

Rua Sargento Clemente de Morais. considerando os inconvenientes derivanres de I 

procedime mo. Iluc r para os au. tom obrlista s q. uer para os tra~~un fcs ,q ue Circulam 11.05 \(~7~ 
passeios, dada li exiguidadc dos mesmos. O referido municipe so licitou. ainda. que a~ , 
Câmara tenha em atenção a limpeza do Cals das Falcoci ras, dado sei um tocai milito ~ 

\'15i13do por turistas. que acrualmente se encontra muito pouco cuidado A Câmara I 
de liberou , por unanimidade , recomen dar aos serviços municipais das respect ivas áreas, ~ ~ 

pam q ue tom em as necessá rias provide ncias. \:-r' _--..~ 

, , '\ 
CA ~1ARA MUNIC IPAL · SITUACAO FlNA NCF:IRA : • Em scquência das 

pre.ocupaç ões que vem tm.nsrnitindo.relativamente à situaç~o. financeira da Câ mara e emyfac e dos result ados da ultima reuni ão da Assemblé ia Munic ipa l bem como das noticias 

ve icu lada s na Imprensa, o Sr. Presidente VOItOIl a fazer uma aborda gem ex austiva do 

prob lema, tendo, no esse nc ial. afir mado que hou ve demasiado crnpola memo de uma ~ 

situa ção que era já do conheci mento da Câmara, e referido qu e, se existiu alguma falia. /'" 

foi apenas o facto de o pro blema não ter constado nos Relatórios de Acnvidades 

ap resentados nas reu niõe s da Assembleia Mun icipa l, já que , na Co nta de Gerência. 

nada tinha q ue con star. uma vez que se tratava de diferendos que vêm sendo negociados 

h á já bastante tempo, na tentativa de se enco ntrar uma solução justa para tod as as 

pali es, Disse. ainda, que a ges tão da Câ mara passa por negoci ações bem fe itas c, por 

isso, a Autarquia deve assumir. na integra, os seus co mprom issos. mas não pode, nem 

deve, pactuar com contas que não concorda e que são ap resen tadas umlar cralm en te. 

Mais referiu que a situação em ca usa não é in édita no Pa is. é comum a outras C âmaras 

que, na al tura, não acei taram as ccudições impostas e co ntes taram no sentid o de as 

mesm as se rem melhoradas e que a Câ mara de Ave iro não tem nada que se preocup ar, 

dado que n ão ex iste q ualq uer irregularidad e e há processos dev ida ment e organ izados 

com referência a cada um dos casos (Ex. F.F. II., IG APHE e E.D.P.), estando a envidar ­

se esfo rços no sent ido de se enco ntrarem as melhores so luções de pagame nto dos 

montantes em causa. acrescentando que, para o caso do d iferendo com o Ex.F .F.H ., 

es tá a ser est udado um prot oco lo q ue apresentou j á à aprec iação da Câmara na última 

reunião 

Tomou de seguida a pala vra o Vereador Sr. Dr. Nogueira de Lemos, para 

referir que a posição dos Vereadores soci alistas na Câmara, rem sido sempre de diálogo 
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c de corresponsabihzac ãc nas decisões que aqui se tornam e qu.e consideram di "/ 
interesse concelhio, sem, contudo, lerem qualquer corresponsabilização na geSl ã~O 
corrente do Município. que não lhes foi dada. \1a is disse que, por lerem estado t 
ausentes, mio tiveram conhecimento directo do que se passou na Assembléia Municipal 

mas que, de a ~o.rdo com a id ei~ que lhes fora tr3n.smil!da: tinham a convicção ~ ue esta "
 
questão d .1S dividas era discutível do ponto de \ 1513 jur ídico e do ponto de vista do! {t'
 
montantes. dai que pensassem que. antes de haver certezas e factos concretos. não se
 

deveria ala r mar a comunidade. razão pela qual não puseram a questão em praça pública
 

nem alimentaram boa tos, precisamente para que a comunidade não ficasse alarmada.
 

Entendem. porém, que as inforrnaçôe s devidas deveriam ler sido prestadas nos
 

documen tos contabiltsucos apresentados aos Membros do Executivo e à Assenrbleia ,/l-.1t:
 
Municipal . sob a forma de infor maç ões com~relllen t are s . Por isso, acham que houveY 7/
 
uma falta de transparência grave, politicamente conden ável, devendo, em
 

conformidade. todos os doc umentos contebiltsncos, e nomeadamente o orçamento,
 

serem objec ro de corrccç ão. fundamentalmente 110 caso da divida ao IGAPII E que.
 

acabaram de saber agora, esta reconhecida pc1a Câmara. A finalizar. declarou que, ate
 

completo e cabal esclarecimento sobre a situação financeira da Câmara. não aprovarão
 

quaisquer novas despesas de investimentos, como forma de pressionar que. V
 
rapidamente. tudo seja esclarecido e seja reposta a legalidade. caso exista ilegalidade.
 

Perguntou, ainda. se a Inspe~ çã o de ~ "i n_ança s que esteve na Câmara recentemente, leve
 

ou não cor uactos com es te npo de situações e se se pronuncio u e recolheu elementos.
 

ao que o Sr. Presidente .inform ou que. logo que sej a recebido o relatório da Inspe cç ão. \
 

ele será dado ao conhecimento dos Srs. Vereadores, após o que agradeceu a intervenç ão ~
 

do Sr. Dr. Nogueira de Lemos, que entende ser de preoc upação e de interesse em ver ~'-'
 

clarificados os problemas exis tentes. .. ~~_.r-~
 
Também pelo ve reador Sr. Dr. Carlos Fragateiro foi pedida a palavM, para -- ­

l'milir li opinião de que deverão existir todas as condições para que este assunto seja ~ 
debatido ao m áximo da profundidade. pensando que h á. conceneza . dados que são 

desconhecidos, resultantes das negociações conduzidas pelo Dr. Girào Pereira. pelo 

que, nesse sentido, achava importante conversar com ele para debater esta questão, 

sugerindo. por isso, que se lhe fizesse um convite para reunir com a Câmara, o que 

mereceu concordância. Fe7~ ainda, uma referência a um comunicado dimanado hoj e da 

Comissão Conccthla do PSD, em que se pedia a demissão deste Executivo, o que, em 

seu entender. é uma atitude 11m bocado precipitada. 

O Vereador Sr. Joào dos Santos fez também uma breve intervenção sobre a 

matéria em discussão. para dizer que concordava com a opinião do Vereado r Sr. 

Nogueira de Lemos. tendo acrescentado que teve a oportunidade de assistir à última 

reunião da Assemblcia Municipal e, realmente. ficou UIII bocado retraído quando 

começou a ouvir a intervenç ão do Sr. Presidente porque. como não esteve presente nas 
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ú.ltimas reu,niões de Câmara, não se tinha apercebido da razão da r~rid a exposiçào'; l~ 
Em sua opini ão, embora aceite que da part e do Dr. Girào n ão houve qualquer alitudll' ." /'\ 

menos lícita, entende que ele deveria ter referido estas situações nos Rd a t ó~os ou, pelo & 
menos, ter declarado à Câmara antes de se Ir embora, entendendo, por ISSO, que se 

devem esclarece r o mais possível estas questões. Por outro lado. o Sr. Vereador fez urna 

critica à actuaçâo da Associação de Municípios. porque tem criado alguns factos 

poliricos que tem induzido em erro a acrua ção das Câmaras Mun icipais. 

Ta mbém no li SO da palavr a. o Verea dor Sr. Ten ente-Coronel Albuquerque \ ,,-' 

Pinto formulou votos pa.ra que. ~~ j a apurado o valer efeC.li\O da divida e que ela seja v1p( ; 
. inscrita nos documentos contabifísticos municipais. _ _ /~ 

Tornou tamb ém a pala vra o Vereador Or. Henn que de Mendonça que dirigiu 

algumas perguntas ao Chefe de Divis ão dos Serviços de Comabilidade, concretamente: 

se O!> empréstimos formulad os ao N U eram submetidos ao conhec imen to~ ) 

Assembléia Municipal ou não e se este órgâo leve conhecimento da assunção das (../--/ 

dívidas em questão; se estas operações teriam ou não que constar das contas do t ~ 
Munic ipio: e ainda se estes créditos tem a ver com a capacidade de endividamento da ,... 
Câmara. \;-' ........-~
 

Respondeu aquele funcion éno que. quanto à questão do Ex-F.F.H. ~r ser

um processo anterior li sua entrada para este Município, não pode responder 

concretamente mas, uma vez que se trat,ou de empréstimos para a habitação social, 

devem ter merecido, por isso, a apreciação da Assernbleia Municipal Quanto â 
chamada d ivid a à EOP. informo u que, em seu entender, não se pode rá chamar divida . ~ 
mas sim contencioso ou diferendo. uma \"(' Z que a Câmara ainda nâo a assumiu corno 

tal. não devendo, por isso, constar quer do Orçamento quer da Conta de Ger ência 

Relativamente ao IGAPHE, essa sim. foi recentemente assumida pela Câmara e ser é 

paga no decurso do corrente ano e não conta para a capacidade de endividamento uma 

vez que não se trata de nenhum empréstimo. 

O Vereador Sr. Eng" Belmiro Couto emitiu a opinião de que. na presente 

questão, não deveria sequer ser utilizado o termo "divida", dado que não existem ainda 

sentenças nem acordos e só depois disso é que se pode rá dizer se efec nva mente elas 

existem 0 11 não. ap ós o que fez 11m lamento em relação. quer ao aproveit ame nto politico 

da situação na reunião da Assembléia Municipal, quer quanto à forma como o assunto 

foi tratado na Imprensa. para além de entender, também, que se trata de um problema 

que ainda não foi convenientemente esclarecido pela Autarquia e a forma como foi 

tratado poderá pôr em causa a boa imagem da Câmara e poderão até. prejudicar o 

concelho em relação a futuras negociações com as Entidades em causa. f inalizou 

dizendo que eslava inteiram ente de acordo com a proposta do Dr. Carlos Fragateiro, no 

sentido de se convidar o Dr. Girão para vir participar numa reunião com a Câmara, a 

fim de se tentar esclarecer toda a situação. o que, novamente, foi aceite por todos. 

y 
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:\ Vereadora Dr' Maria da Luz teceu, também. algumas considerações sob.le 

o assunto, para referir que a~ompal1hO ll as not ícia s publicadas,. pelo que queria deilar "'0 
aq ui uma pa lavra de apoio ao Sr . Presiden te. pela omb ridade , transpar ência e ({tJ 

fron tahdadc COIll q.ue tratou questões tão sensíveis como estas e dinr-lhe I)u e POde" 
C,unlar _com a sua so lidariedade, palavra s a qu e todos. o s resta nte s Me mbros do -IR),.:/' 
Execu tivo se associaram. 0tr'/ 

PUBLlClDADJ;: • Pelo Vereador Sr. Dr. Nogueira de Lemos foi fêita r» 
referência a um protesto publicado pc l ~ P.c.P. num jornal diário e que acusa a C~ar a X · 
de ler retirado, de algu ns postes da Cidade. publicidade alu si..a ao Partido. incluindo 

propaganda do 10 de Maio. colocada pela União dos Sindicatos. pelo que so licitou j ' 
exp licações sob re o ass unto. pois que, se efectivamer neisso aconteceu, não e corrccto. /' y'" 

a n ão ser que se prove que o materia l está a provocar danos. '\ r -v /\, ~ 

A Vereadora OI"'Maria da Luz deu conhecimento dos contad os e' l:ctulldos 

por um element o da sede daquele Partido. que lhe apresentou o problema e fez também 

queixa de que tinha sido cortada 11m3 tarja na Avenida 25 de Abril e ao qual procurou 

escla rece r que tudo se processou de acordo com as orientações e as norm as e XiSlenle. 
sobre a mat éria. não t.endo havido qualquer tomada de poSiÇã.Opartidári a e que, a tarja i 
que foi cortada n ão foi, de certeza absoluta. pelos nossos serviços . IvO Se Presidente referiu-se também ao assunto e inform ou que o problema 

tem merecido preocupação por parte da Câmara. que tem tentado moralizar li co locação ~ 
de publicidade dessa natureza, lendo desde sempre sido difíci l acertar com os 

utilizadores dos espaços urna orientação eficaz e que. em tempos, se iniciaram 

dilig ências com vista a regulamentar essa matéria. mas foi uma tarefa que se tornou 

difícil. dada a fa lta de condiç ões. estando a seguir-se, apenas, as norma s existentes e o.. 

pareceres prestados pelos nossos técnicos. pelo que. se o pessoal retirou a publicidade, 

fê-lo, concerteza. dentro do espírito das orientações recebidas e das normas e.!!1~g~ 

C E~TRO CULTURAL E DE COi"G RESSOS: • O Vereador Se Eng" 

Hc1miro Couto informou que se realizou hoje a primeira reunião do Conselho 

Consultivo do Centro Cultura l e de Congressos . na qual participou em representaç ão do 

Sr . Presidente, tendo dado nora dos assuntos que lá foram tratados, nomeadame nte que, 

na mesma ficou decidido que as Câ maras de Aveiro e Ovar integrem aquele Orgão e a 

quem competirá dar pareceres e apresentar propostas, rela tivamente à actividade do 

Centro 

O SL Presidente escla receu que a constituição deste Conselho Consultivo é 
uma obrigatoriedade por parte do I.E.F.P.• e prestou outras infor maç ões sobre a 

matéria 
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JOGO S SEM FRONTEIRAS : • Ainda pelo Vereador Sr. Eng" Bclmiror

1 .-.Yf 

Co uto fo i dad.o .COllheCimento de co mo d ec olT~ra rn as pr.o\'a s .dC S.dCCÇã O da cqUiP., .Q'''f 1' 
Irá representar Portugal nos Jogos Sem fro nteiras. a realizar em Budapeste e às quais se ­

apresentaram a concorre r 37 homens e 18 senhoras, lendo ficado sclcccicnad a uma 

equipa constitu ída por R elementos. sendo 4 do sexo masculino e 4 do sexo femin ino. 

com idades compreendidas entre os 21 e os 32 anos. e ainda 2 tremado re s . .~tf:.{ 
t ' ,J"; 

CO\l PA:\lHIA DE DANeA DE AVEIRO: - Em sequ ência da dehberaçãJ I ~l~ 
tomada em 10 de Abri l. findo. a Senhor a Vereadora DI'" Maria da luz. infor mou da ~! 

forma como decorreram as comemorações do Dia Mundial da Dança. que UClHTClI ncr)$: 

passado dia 29 e que se integrou no projecto "Onze Dias da Dança", realizado a nfvel 

nacional. tendo salientado que fo i. sem dúvida, um momento alto das forças vivas da 1t"'" 
dança na nossa Cidade . /"L ' ''': :;'' 

I EXPOSIÇÃO DO ANO TÊXTIL: • Também pela Vereadora :)~ da 

Luz foi dado a conhecer ao Execu tivo que, pe la Directora do Museu Regional do Traje, 

fo i requisitada, por um ano, a I" exposição do ano têx til. intitulada "textéis regiona is", 

que es teve patente na Galeria Morgados da Perdicos a e onde estavam reunidos trajes 

pop ulares da região de Aveiro e da" Murto sa. o que é motivo de orgulho para os 

Serviços de Cultura. Infonn oll. ainda que, como co.ntrapartida, será feita a l ecupe l açà~ ,ri 
de todas as peças que se enco ntrem em ma u estado .r . 

. . 
FEST;\$ DO MUNl CI PIO: - A Senhora Vereadora Dr" Marta da Luz fez a 

wS 
.r 

entr ega a todos os resta ntes elementos do Executivo, do programa definitivo da s Festas 

do Município. sobre (l qualteceu umas breves referências. 

RECOL HA HISTÓ RICA DO L1NG UAJA R E COS TUMES 

TRADICIONA IS DE AVEIRO : • No seguimento das várias deliberações j á tomadas no 

ano lin do, li Vereado ra Dr Maria da Luz deu co nhecimento de que. amanhã . se irá 

efectuar na Biblioteca Municipal O lançamento do livro "Aspectos da Estrut ura Sóc io­

t.ingut suc a da Cidade de Aveiro". da autoria da Dr' Maria de Fátima de Resende 

Marias. da Universidade de Aveiro, cuj a publicação se insere nos tra balhos de pesquisa 

sobre O linguejar da Cidade 

FESTAS UA RIA : - A mesma SI"'" Vereado ra informou que se en contra em 

fase de elaboração o programa relativo á rea liza ção das Festas da Ria, que terão lugar 

em Agos to, em data a definir. c cuja t ónica principal será a m úsica .e a dança, tendo 

feito q uestão de salientar que, em principio, do mesmo irá co nstar a realização de um 
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espectáculo pela Orquestra de Jazz da Força Aérea Francesa, ao q u~gU iU brev{; 

troca de impressões. l" 
MO~ U ~\'1 ENTO À AVIAÇÃO NAVA L: - O Vereador SI'. Tc nente -Coro n 

Albuquerque Pinto informo u que foi abo rdado por elemento s da Co missão da Avia o 

" va, " ne man ifestara m o deseio de ser revista a posiç ão 00 Monumento á Avi ,.",1 
Naval, que se encontra em local com pouca visibilidade. pelo que pretendem que o 

mesmo seja elevado e que, se possível, as obras sejam efecruadas até ao dia 20, uma 

\. ~z. .que. , nesta d~ta , se realiza C.á ~~n a festa. O Sr. Ve,re.ador infOlmo.u, ainda,. qu ~ .a~",/
 
Divisão de Arquirccrura procedeu J3 ao estudo necessan o para o efeito c respectiva
 

esumatrva de custos, que se Cifra no montante de trezentos e sessenta e OIto rm
 

escudos. Foi deliberado, por unanimidade, autorizar a execução dos rcspe ~ti~
 

trabalho s	 ~ 

TRANSRIA: - Face à factura apresentada pela lRANSRIA no valor de 

duzentos e trinta e sele mil e quatrocentos escudos, e considerando a deliberação 

tomada em 3 de Abril, último, em que foi decidido fazer acriva r uma carreira aos fins ­

de- semana. à noite, durante o período de realização da Feira de Março, foi deliberado. J 
por unanimidade, a.utorizar. o referido pagamento, respcuant e às desrc sa.s \' eri flCad~y"'' 
com aquelas dc slocaç ões. " 

De seguida, o Sr. Vereador Tenente-Coron el Albuqueque PUHo fez lima (,.A_ 
breve refer ência às instalações que servem de escritório à TRANSRIA, que se V ' y 
encontram em péssima situação, pelo que apelou para que a Câmara diligencie no 

sentido de se construirem umas instalações condignas para o efeito 

, l..L..­
'""j/" 'V\( \ IDEM - REPARACÃO DA LANCHA COSTA N O~: - O Sr. Vereador Y Tenente-Coronel Albuquerque Pinto informou, ainda, que os Estaleiros de S. Jacinto 

\	 detectaram uma avaria no motor propulsor da lancha Costa Nova, pelo que o valor da 

adjudicação sofrerá um aumento de quatrocentos e dezanove mil duzentos e quarenta 

escudos, acrescido de IVA, conforme orçamento apresentado. Assim, foi deliberado, 

por unanimidade, rectificar o valor da respecti va adjudicação, efectuada por deliberação 

de 26 de Abril. findo, o qual passa a ser de três milhões quinhentos e setenta e nove mil 

duzentos e quarenta escudos, acrescid o de ]VA 

JUNTA DE FREGU ESIA DE CAClA : - Foi del iberado, por unanimidade, 
nos termos da informaç ão prestada pela D.O.M" autor izar a transferência para a 

Auta rquia em epígrafe, da quantia de um milhão seiscentos e quaren ta c dois mil 

quinhentos e sessenta escudos, referente ao fornec imento de material para a execução 
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de di versos trabalhos de pavimentação, levados 11 efe ito na áre l~~fregUe Sia,:::- /7 
adm inis traç ão dír ccm . . I ;/,1 

A ERODRO MO MUNICIPAL DE AVE IRO : • Ainda pelo Sr. Vereador. foi 

também feita referência à. necessidade de li pista do aeródromo. dc\ cr ." ' e.a r semp~e .m v" 
tboas condições de limpeza , devendo, nomeadamente, haver o cuidado de evitar 7fi. lo. • 

cre scnnento de ervas daninha s nas bermas. por forma li prC\ -CIII T que surjam avarias 70t<! 
equi pamento. pelo que prop ôs que, pelo menos uma vez por rnés. seja efectuada uma 

deslocação ao local de lima equipa dos Serviços de Jar dins para aquele efeito, o que J.~ 
mereceu li concordâ ncia do Execut ivo. ~ 

\ ~ r 
FO RNE CIMEN TOS · AQU ISICÃO DE Ul\l FERRJ:::.B9M: - Em 

seguimento da comunicação efcctuada em 10 de Abril, findo. o Sr. Vereador Tenente- \ Ú....~ 
Coro nel Albuq uerque Pinto apresentou à Câmara uma proposta exaustiva sobre o K I 
modelo de te rry -boat a adaptar pa ra a ligação entre o F0l1e da Barra e S. Jacinto, tendo-

se comprometido a enviar a cada elemento da Câmara o referido estudo/proposta. para 

ulterior discussão em próxima reunião ~ \ 

~r 
C E~TRO DE ARTE E EDUCACAo DE AVEIRO: · Pelo Vereador Sr. Dr. 

Car los Fragatciro foi apresentada e distribuída por todos os restantes Membros do 

Executivo, uma proposta que tem em vista a cr iação de um projecto com a 

denominação em epígrafe. e que se dirige. preferenc ialmente às cria nças do é­P~

Primário c do EU. sino Básico - 1° e r Ciclo s, '.endo sido .de liberado, por unani midade 
que a mesma seja agendada para a próxima reunião. :k 

Wr 
Imediatamente a scguu , deu-se inicio à apreciação dos ass untos constantes 

da ordem de trabalhos 

AQUISiÇÃO DE BENS - TEATRO A VEIB.ENS!;: - Em sequéucia da 

deliberaç ão tomada em 13 de Fevereiro . último. que aprovou o protocolo relativo ao 

acordo de colaboração com vista à aquisição do imóvel em epígrafe. o Sr. Presidente 

comunicou que, em princíp io, o referido documento será assinado no próximo dia 13 

do corrente, em hora a definir, com a presença do Sr. SubSecre tário de Estado. DL 

Manuel Barata Preces. O Sr. Presiden te informou, ainda. que na próxima reunião dar á 

inform aç ões mais pormenorizadas sobre (l acontecimento 

COMPA NlIIA DE BAILADO E DANeA DE AVEIRO: -. Sobre () assunto 

cm epígrafe, a Vereadora Dr' Maria da Luz info rmo u que j á se encontram elaborados os 
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respectivos es\.",u.tos. os (11I3i .S foram já ob.~eC IO d. e análise " p.arte d. ' .S.EC.- DeleFaçã/J) 
de Coimbra e do Instituto do Bailado e da Dança. {] 

Mais informou que. na 6" feira passada, esnve ram em Averro elementos 

representativos daquelas Entidades que se debruçara m sobre a poss ibilidade de se criarV 
ou não esta Companhia, lendo ela uma compart icipação, no mínimo, de 50% da SEC, ri ~ 

<lue. foi aceite pelas partes en ~o l \'idas , pelo que estão reunidas _as condiç&s ;;l ~ 
indispensáveis á criação da Associa ção, seguindo-se, agora, as diligências com \1"a ,à . 

escntura de constituição e elabora ção ,do regulamento d. e funcionamento. 05 ~ua i s l,.r 
serão. oportunamente trazidos ao conhecimento da Câmara ~ 

\.'\- ,-­
O ROUESTRA DAS BEIRAS: - O Vereador SI Eng" Belmiro Couto 

informou que se realizou mais uma reunião para a finalização dos Estatutos e ':1 
Regulamento da Orquestra das B~i ras. o~ qu.a i ~ foram já formalizados. ficando agora a y 
SEC de efccruar contacros com diversas instituições que não estavam presentes para se ./ (" 

marcar a escritura, cu ja data e local serão definidos oportunamente. ) 
. -~. . 

Entretanto, ausentaram-se da reunião os Vereadores Dr" Maria da Luz e ~ 

Eog 
O 

Bclmiro Couro _ . . .. ~ 
ASSOCIACAO NACl O:-.JAL UE JOVENS E1\IPRESARIOS: - FOIpresente. r;;í;:Y 

para apreciação, o estudo pr évio rela tivo à n O\-3 impl antaç ão do Ce ntro de Incubação de 

Empresas. a levar a efei to na Zona Industrial de Mamodeiro. bem como a alteração ao 

respectivo loteamento onde se vai inseri r a obra e ace rca do qua l a Arqr' lida do 

U,P.G.P. prestou os necessários esc larecimentos. 

Após análise do referido estudo. foi del iberad o. por unanimidade. considerar 

o mesmo aprovado 

ALlENACÃO DE UEf'o~S • URUANIZACÃO DE S. JACINTO: ­

Con siderando a deliberação tomada em 29 de Março, último, no sentido de os serviços 

municipais res pectivos organizarem nOHJ processo com vista à venda de lotes em S 

Jacinto, foram presentes e analisada.. aten tamente pelos Srs. Vereadores. as condições 

de venda elaborada s para o efei to pelo [) P.G P.. 

Relativamente ao ponto 6 das condições. foi sugerido que ao mesmo seja 

acrescentada uma cláusula que estabeleça que a consrrucâo a erigir se des tina 

obriga toriamente a habitaç ão própria e perma nente do adquirente. sugestão esta que 

mereceu a concordânc ia de todo o Executivo. Seguiu-se ainda troca de impressões, em 

que foi levantada a questão de as prese ntes condições nada referirem acerca da 

possibilidade de o lo te poder ou não vir a ser transmitido a terceiros, pelo que foi 

deliberad o, por unanimidade, que as mesmas sejam de novo objectc de estudo por parte 
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v/ f:.do Gabinete que as c.laborou, com vista a salvaguarda rem-se derenni nada s situações 

que possam suscitar du vidas. 77 
CENTRO CULTU RAL E DE CONGRESSOS: - Nos lerm os da informaçã Itrl,1 ~ f, 

prestada pelos Serv iços T. étni COS., foi deli berado, por unan im idad~, proced er à abertur l t» 
de concurs o limitado para forne cimento e Insta lação das terminações da cablag 11(', 

es truturada e material informático ~ara o .Centro Cu l ~u ra l e de Congre ssos, c~os 1 
respectivos c ustos se cifram na quan tia aprox imada de qui nze milhões de escu dos . ( ~..... r 

l'í<-" , 
A RRA ~ JO DA PRAÇA ME LO FREIT AS: - Na sequ éncia dos trabalhos que 

têm vindo a ser executados, por administra ção directa. na Praça Melo Freitas e Rua 

Domingos Carrancho. foi presente uma informação prestad a pelo Departamento de 'j
Obras Muni~i pais, no sentido de se procede r à aquis ição de can~ce iros para o local em ~ 
questão, estimando-se os respccuvos custos na quantia aprox imad a de dOIS mil hões ­

cento e nove nta e três mil duzentos e oitenta escu dos. Por unanimidade, foi del iberado 

proceder à abertura de co ncurso limitado para o efeito, j unto das firma s da 

especialidade . __Vr ,~ 

~QUISIÇÕ E S - Fo; deliberado. por unamnndadc, autorizar a aquisição do f 
material constante das seguintes requ isições : Serv iço rC<ll.lisitallte 03 - \/" 185/95, da JC..1 
quantia de duzentos e cinqüe nta e seis mil quinhentos e vinte e nove escudos ; Serviço &.,/" 
requisi tante 06 ~ N?s. 893 , 1012, 1013, 1021, 103 1, 1065, 1066 e 1i 19/95, das quantias, 

resp ectivamente, de duzentos e vinte c sete mil treze ntos e quarenta C cineo escudos, 

trezentos e cmquenta e sei s mil qu inhentos e cinque nta e dois esc udos , du zentos e 

oiten ta e cinco mil e doze escudos, duzentos e trinta e qua tro mil esc udos , trezentos e 

sessenta e quatro mi l e seiscentos escu dos , duzentos e quar enta e três mil e seiscen tos 

esc udos, duzentos e cinquenta mil novecent os e quarenta e um esc udos e duzentos e 

sesse nta e três mil duzentos e cinquenta escudos; e Serviço requisitant e 07 - N° 75/95 , 

da quantia de trezentos e quarenta e oito mil escudos 

LICE NÇAS DE LOT EAMENTO : - Present es os seguintes processos de 

loteamento, acerca dos quais a Câmara deliberou seguinte : 

- N" 259/92, de oc r"-VIO I' ER EI RA UE Ct\ ST RO, relativo ao 

loteamento de um terreno situado no lugar do Paço, freguesia de Esgueira. Após análi se 

do respectivo processo, a Câm ara deliberou, por unan imidad e, defe rir a pretensão 

requerida. nos temos e cond icõs constantes da info rmaç ão técnica .do O.P.G .P., n" 

483/95, de 4 de Abri l. 
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- N° 126;88 , de SA\,[COL. - Socieda de Avclr ense de Co nst ruções Ci~'~ 't 

Lda•. Analisa do o processo e lida a informação técnica do D.P.G.P. n" 404,195, de ri do L 
corre nte, foi deliberado, por unanimidad.C, vender ao rt~{.l lle ren te uma. área de 272 tll.2,de j( 
sub-solo, destinada à construç ão de aparcamento automóve l. pela quantia de seis mil e 

quatrocentos cscudov mz. o que rotahza o montante de um milhão setencentos e I 

quarenta mil e oitocentos escudos, na condição de o direito de supe rfí cie ser cedido a j ",.. 
dom ínio público depois de devidam ente pavim entado /ajardinado . \--- / ~ 

- W 3 ~ 7/88 . de JO .\O ArO:\SO DO C \ SAL [OUTHO S, a ~ere r a 
viabilidade de loteamento de um terreno situado nas Ruas da Patela e Padre América, 

da freguesia de S. Bernardo. Após breve explicação do processo. dada pelo Vereador 

Sr. De Henrique de Mendonça. foi deliberado. por unanimida de. com ha..e nos 

fundam.cntos apontados na infonnaçã.o técnica do D.PG P. n" 525/95. de 11 de .AlJril, _ ~» 

indeferir a pretensão fo rmulada. M 
- W362/94. de n :RNA:'IiDO 0 ,\ SILV,\ TA VARE S LEBRE. Relativo ao 

loteamento de um terreno situado na Rua de Pinheiro Mamo . no lugar da Quin ta do 

Picado. freguesia de Aradas. Face ao parecer emitido pelo D,P,G,P. em 6 de Ahril, 

findo, (informação n" 508195). foi deliberado, por unanimidade. mandar proceder iI 

elaboração de um estudo pr évio para a zona em causa. no sentido de compat ibilizar as 

condiciona ntes existentes com as pretensões formuladas ~ .:­

L1CENCAS DE OBRAS : • Foram presentes e apreciados os seguintes I ,) 
processo s de obras: f~ 

- W 65192. de VISl lAL - Empree ndimentos Hutelcirns, Lda.. a apresentar 

projecto no sentido de procederem à cobertura do espaço destinado a esplanada, no 

edifício do antigo Matado uro Municipal. Ouvidos os esclarecimentos prestados pelo 

Vereador SI. Dr JI..tendonça, a Câmara deliberou. por unanimidade, autorizar o 

pretendido. desde que sejam observadas as seguintes condições: 1° - Que o espaço a 

utilizar não constitua um aumento da área que acrualmente serve de danceteria; 2° - Que 

sejam cumpridas as condições constantes da proposta apresentada pela Firma. aquando 

do concurso da concessão, nomeadamente a construção da ponte que dará acesso ao 

Moinho existente a poente das instalações. cujo projecro deverá ser submetido à 

aprovação da Câmara: 3° - Deverá ser obtido parecer favorável da JAPA. 

- 1\0 2195, de fER:"lA\"I)(l DIAS nRA~Q LJ I:"lIl O, a apresentar projecro 

para construir uma moradia e anexos lia Rua do Barreiro, no lugar da Taipa . Analisado 

o respectivo processo e lidas as informações constantes do mesmo, foi deliberado, por 

unanimidade, encarregar o D.P.G.P. de instmir o processo com ~ parte do PDM 
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respcnante ao local em questão, a fim de habilitar o Executivo a90 mar uma d ec~ 
sobre o assunto. / 

• N° 7 18/94, de ROSAS CO."\STlU .iT O RES . Lu..\ ., a requere r informaç ão 

sobre a viabilidade de construção na Urbanização da Quin ta do O u t eiro, em Esgueira. 

Foi deliberado. por unanimid ade. deferir o pretendido, nos termos constantes . d a/~ 

proposta apresenrada pela Firma requerente e que se .enco ntra Junta .'0. rC'speC I I"Ol!l~
proce sso. _ 

- W .43&189. da Il F:LEGAÇr\O DE A\' EIRO I)A ASSOC IAÇ,\O 

PORT r GLESA DE I'AIS [, "\IIGOS no CIIlA uAo IlEFICl EJ" T E .\ I [ I'\T:\ 
a solicitar a isenção de taxas e a emissão da licença relativamente às obras d~ 
Construção do Centro Educativo. Foi deliberado. por unanim idade, deferi r a pretensão. ~ . 

com base no que prevê o 1\11° 4° do Regulamento da Tabela de Taxas e Licenças. em .... / 

vigor. / 

. . . . . 'LI\­
De seguida, o Vereador Dr. Nogueira de Lemos pediu licença para se ren rar 

da reun ião S; r ( ) 

• 1\'0 395/80. de CO ' CASA • Co nstrução d~ Ha bitações, Lda.. pel o~ 
Vereador Sr. Dr. Mendonça fOIapresentada a pretensão da Firma requerente no sentido 

de procede r à per muta de urna parcela de terreno sita na Rua da Granja. co m 

aprox imadam ente IO{)O m2, por um lote na Urbanização da Sr' do Alamo. em Esgueira 

Face às condicionantes do respectivo licenciamento. co nstantes do despacho de 16-07- --. 

80. e cons iderando o teor da escritura de 13· 07· 92. ap resentada pe lo requerente e ainda ~q"~ 
o teor do rcgisto efecruado na Conscrvat óna (n" 262(20 1186). a Câmara del iberou . por ( 

unanimidade. indeferir a pretensão formula da. por considerar que o t~rre n o sobrante faz .jl.;jk 
part e integran te do domuuo públi co. logo após o licenciamento do predio l 

APROVAÇÃ O E\1 t\.1JNUTA: • Finalme nte. foi de liberado. por 

unanimidade. aprovar a presente acre em minuta, nos lermos do que dispõe o n° .1. do 

Arr' R5 ~. do Decreto-Lei n" 100/X4. de 29 de Março 

A presente acta foi di stn bufda por todos os Memhros da Câmara Municipal, 

e por eles assinada, procedi men to que dispensa a respectiva le itura. conforme 

determina o n'' 4, do Decreto- Le i n" 4536 2, de 2 1 de Novembro de 1963 

E não havendo mais nada a tratar. foi ence rrada a presen te reu nião.
 

Eram 20 horas e 30 minutos.
 

';\ p~, . con~r e _devidos efeitos. se lavro u a presente acta. que
 .\. '3;
eu~ ~ .Chefe de Divisão Financeira da Câmara 

Municip al de Aveir , a subscrevo. 

Acta n" 20. de 2 de Maio de 1995 · pág. 12 




